
 
 

NOTA COMEMORATIVA PELOS 40 ANOS DO TOMBAMENTO DA SERRA 

DO MAR: A herança natural e cultural é um compromisso com o amanhã 

​

 

 Curitiba, 13 de agosto de 2026 

 

 

Quarenta anos após a inscrição da Serra do Mar no Livro do Tombo Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico, esta nota registra uma reflexão sobre a história desse patrimônio, 

seus múltiplos significados, os desafios de sua preservação e a responsabilidade de 

transmiti-lo às próximas gerações. 

 

 

1.​ 40 anos de uma decisão que atravessou o tempo 

Hoje, 13 de agosto de 2026, o Paraná celebra 40 anos do tombamento da Serra do 

Mar. Em 1986, esse território foi inscrito no Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e 

Paisagístico, sob o nº 17-I. Mais do que proteger uma paisagem de extraordinária beleza 

cênica, o tombamento reconheceu um patrimônio em que natureza, história, cultura, 

economia, ciência, memória e identidade se encontram de forma indissociável. 

O tombamento paranaense integrou um movimento mais amplo que, naquele período, 

transformava a compreensão do patrimônio no Brasil. A natureza começava a ser reconhecida 

também como patrimônio cultural, e a paisagem passava a ser entendida não apenas como 

aquilo que se contempla, mas como território constituído pelas relações entre natureza e 

sociedade. 

Naquele mesmo ano, a Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, em seu 

número 21, dedicou espaço ao patrimônio natural e publicou estudo de Aziz Ab’Sáber sobre o 

tombamento da Serra do Mar em São Paulo. A proteção paranaense inseria-se, assim, em um 

debate nacional que ampliava as políticas de preservação. 
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Nesse contexto, o tombamento resultou da convergência entre conhecimento 

científico, mobilização institucional e decisão política. Estudos e alertas sobre os impactos do 

desmatamento, da erosão e do assoreamento contribuíram para demonstrar a importância da 

Serra. O processo reuniu diferentes áreas de conhecimento e adotou uma visão integrada do 

território, reconhecendo seus valores naturais, históricos, culturais e paisagísticos. 

 

2.​ Uma paisagem formada por tempos sobrepostos 

A Serra do Mar abriga um dos mais importantes remanescentes contínuos de Mata 

Atlântica do Brasil, com centenas de milhares de hectares de florestas e extraordinária 

diversidade de fauna e flora. Suas montanhas, vales, rios e diferentes altitudes formam um 

mosaico de ambientes, das florestas das baixadas aos campos de altitude. 

Essa diversidade abriga espécies como a onça-pintada, a onça-parda, a anta e o 

mono-carvoeiro, além de uma rica avifauna e numerosas espécies endêmicas. A vegetação 

também se transforma conforme a altitude e as condições ambientais, reunindo 

palmito-juçara, figueiras, canelas, perobas, orquídeas, bromélias e espécies sensíveis 

adaptadas aos ambientes de altitude. 

A geologia está na base dessa paisagem. Suas antigas rochas cristalinas, associadas ao 

clima quente e úmido e à ação contínua das águas, deram origem a escarpas, vales profundos 

e diferentes formas de relevo. O intemperismo e a erosão continuam transformando as 

encostas, enquanto florestas e solos desempenham papel fundamental na proteção dos 

mananciais e na estabilidade do território. 

A Serra é também uma grande reserva de água. Suas florestas, solos, rios e nascentes 

sustentam ecossistemas e comunidades do planalto e do litoral. Conservar a Serra significa, 

portanto, proteger simultaneamente biodiversidade, águas, encostas e processos naturais 

essenciais à vida. 

O conhecimento científico ajudou a revelar essa complexidade. Naturalistas, geólogos, 

geógrafos, botânicos e outros pesquisadores percorreram suas montanhas, estudaram suas 

formações, registraram sua fauna e flora e contribuíram para compreender sua geologia, 
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relevo, clima, águas e vegetação. Reinhard Maack, João José Bigarella e Aziz Ab’Sáber, entre 

tantos outros, contribuíram para construir esse conhecimento. 

Os estudos sobre os refúgios pleistocênicos também ajudaram a compreender a 

história da biodiversidade da Mata Atlântica e a importância das áreas montanhosas para sua 

conservação. 

Artistas, fotógrafos, desenhistas e escritores também registraram suas montanhas, 

florestas, rios e neblinas, transformando a paisagem em imagem, representação e símbolo do 

Paraná. 

 

3.​ Uma paisagem ancestralmente vivida  

A história humana da Serra é muito mais antiga que os caminhos coloniais, as cidades 

históricas e as ferrovias e permanece viva no presente. 

Povos indígenas já habitavam, percorriam e conheciam esse território, desenvolvendo 

relações e conhecimentos profundos sobre as florestas, águas, animais, plantas e caminhos. 

Entre esses povos, os Guarani mantêm até hoje sua presença no território e seus modos 

próprios de compreender, ocupar e viver a paisagem. Suas comunidades e aldeias fazem parte 

dessa história contínua e dos desafios contemporâneos relacionados à proteção de seus 

territórios, de seus modos de vida e de seus direitos. 

A arqueologia preserva a antiguidade dessa história em sítios, estruturas, artefatos e 

outros vestígios que revelam antigas formas de ocupação, circulação e conhecimento. Esses 

registros mostram que a Serra nunca foi um espaço vazio à espera da colonização, mas um 

território vivido, transformado e significado há milhares de anos. 

Essa presença indígena não pertence apenas ao passado. Ela permanece parte ativa e 

fundamental da diversidade cultural do Paraná. 

Muito antes da abertura das estradas coloniais, antigas redes de circulação já 

conectavam diferentes territórios. O Peabiru, entendido como uma ampla rede de caminhos 

indígenas que atravessava diferentes regiões da América do Sul, revela que a Serra do Mar 

não era um espaço isolado. Seus caminhos e ramais articulavam o litoral e o interior, 

aproximando povos, ambientes e culturas. 
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A Serra não foi apenas uma barreira entre o planalto e o litoral, mas também uma via 

de conexão. Por ela circularam pessoas, produtos, conhecimentos e costumes, criando 

vínculos que contribuíram para a formação histórica, territorial e cultural do Paraná. 

 

4.​ Caminhos, cidades e transformação 

Sobre antigas rotas indígenas, novas vias foram sendo estabelecidas e transformadas 

ao longo do tempo. Entre elas, o Caminho do Arraial, o Caminho do Itupava e o Caminho da 

Graciosa, que, posteriormente, passou a constituir a Estrada da Graciosa. 

Com a colonização, a Serra passou a integrar os ciclos da mineração, do tropeirismo, 

da agricultura, da erva-mate, da madeira, do comércio e da navegação. De território de 

passagem, tornou-se também espaço de produção, trabalho e permanência. 

Nesse processo, a Serra articulou diferentes núcleos do planalto, de suas vertentes e do 

litoral. Curitiba, São José dos Pinhais, Quatro Barras, Piraquara e Campina Grande do Sul, 

entre outras, relacionaram-se às rotas e caminhos que conduziam ao litoral, enquanto 

Morretes, Antonina, Guaraqueçaba e Paranaguá se desenvolveram em estreita relação com os 

rios, as baías, os portos e as vias de circulação. Seus centros históricos e outros lugares de 

memória preservam diferentes testemunhos dessas conexões. 

O Caminho do Itupava é uma das marcas mais profundas desse processo. Por ele 

passaram pessoas e mercadorias, movimentando o comércio e a economia. Seus calçamentos, 

ruínas e outros vestígios fazem dele um verdadeiro museu a céu aberto, que permanece vivo e 

atrai inúmeros visitantes por suas trilhas desafiadoras. 

O Caminho da Graciosa também atravessou diferentes tempos. Sua transformação em 

estrada representou uma nova etapa na ligação entre o planalto e o litoral. Ao estabelecer uma 

conexão mais regular, ampliou o fluxo de pessoas, mercadorias e ideias e favoreceu a 

integração econômica e política do Paraná. Mais que uma via de circulação, tornou-se um 

símbolo da história e da identidade do Estado. 

A Serra também forneceu materiais e condições para a construção do território. 

Madeira, pedra, argila, conchas de sambaquis e outros recursos naturais foram incorporados a 

casas, igrejas, pontes, muros e caminhos. As técnicas construtivas foram se adaptando aos 
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materiais disponíveis, ao relevo, ao clima e às características de cada lugar, revelando 

conhecimentos e modos de fazer transmitidos entre gerações. 

Essa relação pode ser reconhecida nos centros históricos de Morretes, Antonina e 

Paranaguá, entre outros núcleos do litoral, onde edificações, ruas, igrejas, portos e caminhos 

expressam diferentes formas de construir e ocupar o território. A arquitetura desses lugares 

não pode ser dissociada das condições naturais e das atividades que sustentaram sua 

existência. 

Em Morretes, essa integração é particularmente expressiva. Sua posição entre o 

planalto e o litoral, associada ao rio Nhundiaquara e aos caminhos que atravessavam a Serra, 

contribuiu para a configuração do núcleo urbano. O Caminho do Itupava, ao alcançar Porto de 

Cima, articulava a travessia da Serra à navegação pelo então rio Cubatão, conectando o 

planalto aos portos do litoral. O centro histórico mantém ainda uma relação marcante com o 

conjunto montanhoso do Marumbi, referência fundamental de sua paisagem. 

A Serra, portanto, não foi apenas o espaço onde essas cidades e construções se 

estabeleceram. Seus materiais, relevo, águas e caminhos participaram das formas de construir 

e ocupar o território, deixando memórias que permanecem na arquitetura, nos núcleos urbanos 

e na paisagem. 

 

5.​ Novas camadas da paisagem 

No século XIX, a Ferrovia Paranaguá–Curitiba acrescentou uma nova camada. Túneis, 

pontes, viadutos, estações e cortes passaram a integrar a montanha. A ferrovia transformou 

profundamente a circulação e a economia do Paraná e, ao mesmo tempo, tornou-se parte da 

própria paisagem da Serra. 

A viagem de trem ainda hoje permite experimentar essa história em movimento, entre 

rios, florestas, escarpas, obras de engenharia e montanhas. 

Enquanto essas transformações aconteciam, comunidades indígenas, quilombolas e 

caiçaras continuaram construindo suas próprias relações com a Serra, os rios, as florestas e o 

litoral. Seus saberes, práticas de trabalho, festas, música, alimentação e conhecimentos 

transmitidos entre gerações constituem patrimônio tanto quanto os objetos materiais. 
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O Fandango Caiçara, as festas e celebrações tradicionais, os modos de pescar, cultivar 

e preparar alimentos, assim como os conhecimentos sobre plantas, águas e caminhos, 

expressam diferentes formas de viver e compreender o território. 

Essas comunidades não são apenas testemunhos de um passado preservado. São 

sujeitos do presente, portadores de conhecimentos e práticas que continuam contribuindo para 

a diversidade cultural e para a compreensão da paisagem. 

 

6.​ A Serra como experiência 

A Serra também se tornou espaço de experiência, aventura, esporte, pesquisa e 

contemplação. No século XX, novas formas de relação com as montanhas se consolidaram, e 

o Conjunto Marumbi,o Pico Paraná e outras montanhas da Serra  tornaram-se referência para 

o montanhismo brasileiro. Montanhistas, escaladores e caminhantes passaram a percorrer, 

pesquisar e contemplar suas paisagens, criando novas vivências e memórias. 

Cada trilha percorrida, parede escalada, ponte atravessada, viagem de trem ou 

paisagem contemplada representa uma forma de viver e continuar construindo a história 

cultural da Serra. Mas novas formas de uso também produzem novas responsabilidades. 

O crescimento do turismo, da visitação, do montanhismo, da escalada e de eventos 

esportivos pode gerar impactos sobre ambientes frágeis, trilhas, paredes rochosas, sítios 

arqueológicos e outros componentes da paisagem. A experiência humana não pode ser 

confundida com direito irrestrito de apropriação. 

A Serra não existe para satisfazer indefinidamente nossas necessidades de lazer, 

aventura ou consumo. As atividades realizadas em seu território precisam reconhecer seus 

limites ecológicos, geológicos, arqueológicos, etnográficos e paisagísticos. Viver a Serra 

também significa saber onde parar. 

Conhecer a Serra é também aprender a respeitá-la, ela também é espaço de 

aprendizagem e transmissão de conhecimentos. Nela, a geologia pode ser lida nas rochas e 

montanhas; a história, nos caminhos, cidades, ruínas e ferrovias; a biodiversidade, nas 

florestas, rios e campos de altitude; e os modos de vida, nos saberes e práticas das 
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comunidades. Educação, pesquisa e experiência transformam o patrimônio em conhecimento 

compartilhado e ajudam a manter acesa sua memória.  

 

7.​ Uma paisagem cultural sob pressão 

A Serra do Mar não é apenas a soma de montanhas, florestas, rios, caminhos, cidades 

e comunidades. Seu significado está nas relações que os conectam: natureza e cultura, 

território e memória, trabalho e modos de vida. É essa integração que faz da Serra do Mar 

uma paisagem cultural extraordinária. 

Por isso, o tombamento não pode ser entendido como uma tentativa de congelar o 

território. A paisagem continua mudando. Novas necessidades surgem, novas tecnologias 

chegam e novas gerações encontram outras maneiras de experimentar a Serra. 

O desafio é conciliar os processos naturais e a intervenção humana, permitindo que o 

território continue vivo sem apagar aquilo que lhe dá sentido. Mas essa conciliação encontra 

limites concretos, pois nem toda transformação é compatível com sua conservação. A 

introdução e a expansão de espécies exóticas, como os pinus, vêm alterando a paisagem, 

afetando sua biodiversidade e modificando ambientes que fazem parte de sua identidade. 

A Serra está submetida a uma pressão permanente de diferentes formas de ocupação e 

exploração do território. A especulação imobiliária, os grandes projetos de infraestrutura, as 

expansões logísticas e portuárias e, especialmente, as atividades e requerimentos de 

mineração representam ameaças contínuas à integridade do bem tombado. 

A supressão vegetal, a alteração do relevo e a movimentação de solos podem 

comprometer encostas, águas, ecossistemas e potenciais sítios arqueológicos. No caso da 

mineração, os impactos podem atingir diretamente a própria estrutura geológica que constitui 

uma das bases do valor paisagístico da Serra. 

Não se trata de negar a necessidade de desenvolvimento, infraestrutura ou atividades 

econômicas. Trata-se de reconhecer que nem todo lugar comporta qualquer intervenção e que 

o desenvolvimento também precisa respeitar os limites e os valores do território. 
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8.​ O desafio das  emergências climáticas 

Quarenta anos depois, essa responsabilidade ganha uma dimensão ainda maior diante 

das emergências climáticas. Chuvas extremas, movimentos de massa, inundações, períodos de 

calor e outras transformações ambientais pressionam ecossistemas, comunidades, caminhos, 

edificações e sítios arqueológicos. 

Conservar florestas, nascentes e encostas contribui para reduzir vulnerabilidades. 

Preservar o patrimônio cultural mantém referências e memórias diante dessas transformações. 

O tombamento não é, por si só, uma política de adaptação climática. Mas a proteção integrada 

de uma paisagem pode contribuir para conservar sistemas naturais e culturais dos quais 

depende a própria resiliência do território. 

 

9.​ O dever de proteger 

A dimensão da Serra do Mar exige uma capacidade de proteção proporcional à 

dimensão do patrimônio. 

O monitoramento contínuo das ameaças ambientais, a avaliação rigorosa de 

requerimentos minerários e grandes empreendimentos, a gestão de conflitos de uso e a 

salvaguarda dos bens arqueológicos, etnográficos e paisagísticos dependem de estrutura 

administrativa, conhecimento técnico e equipes adequadamente dimensionadas e preparadas. 

A preservação de centenas de milhares de hectares, somada às demais atribuições 

estaduais de proteção do patrimônio cultural, não pode depender de estruturas insuficientes 

diante da escala e da complexidade das demandas. 

Para que a preservação seja efetiva e não apenas declaratória, a tutela do Estado 

precisa acompanhar a monumentalidade desse patrimônio. 

O compromisso com a memória não se sustenta apenas em documentos, normas ou 

declarações. Precisa existir também nas condições concretas oferecidas para pesquisar, 

fiscalizar, acompanhar, planejar, proteger e valorizar. 
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10.​Um compromisso entre gerações 

O tombamento é também um compromisso entre gerações. As próximas têm direito às 

montanhas, às florestas, à água, aos caminhos, aos vestígios arqueológicos, às cidades, às 

comunidades e à memória que hoje reconhecemos como patrimônio. 

Têm também o direito de conhecer a Serra não apenas como uma imagem preservada, 

mas como um território vibrante, capaz de continuar produzindo experiências, conhecimentos, 

trabalho, educação, cultura, esporte, lazer e pertencimento. Preservar não significa impedir a 

mudança. Significa garantir que a mudança não apague aquilo que torna a Serra reconhecível, 

significativa e viva. 

 

11.​A próxima camada 

 

A Serra do Mar é uma paisagem escrita por milhões de anos de história natural e por 

milhares de anos de presença humana. Suas montanhas, rios, florestas, caminhos, cidades e 

construções guardam marcas e camadas de diferentes épocas, atravessadas por povos, ciclos 

econômicos, transformações políticas, práticas culturais, conhecimentos e modos de viver. 

Celebrar 40 anos de tombamento é reconhecer essa história e assumir uma 

responsabilidade diante do futuro. 

A paisagem que recebemos não é uma página encerrada. É uma história que 

continuamos a escrever. 

Nossa responsabilidade é acrescentar a próxima camada sem apagar as anteriores, para 

que aqueles que vierem depois de nós também possam escrever a sua. 

 

12.​Compromisso 

 

Esta Nota Comemorativa registra, aos 40 anos do tombamento, o reconhecimento da 

importância histórica, natural e cultural da Serra do Mar e reafirma o compromisso com sua 

preservação, valorização e transmissão às presentes e futuras gerações. 
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Setor do Patrimônio Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico 

Coordenação do Patrimônio Cultural 

Secretaria de Estado da Cultura 
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